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INTRODUÇÃO
O recanto é um apanhado das técnicas arquitetônicas que proporcionam o bem-estar e a fruição sensorial dos individuas que o habitaram. Através deste estudo podem-se aplicar as necessidades de diferentes pessoas, assim tendo um direcionamento do que se pode aplicar a suas necessidades.

Segundo SOLANO (2000) a arquitetura, entretanto, além de conter o que é típico e local, contem também abstrações, conceitos e lógica que tendem a ser comuns a todas as pessoas do mundo. A predisposição biológica e fisiológica para refletir o mundo objetivo é igual para todos os homens, independentemente da raça ou origem social. 

Recanto holístico será elaborado um estudo onde através de uma análise de fenomenologia e métodos, qual o papel da arquitetura no bem-estar na humanidade e onde ela poderá contribuir em um processo de cura. 


Será abordado o papel da arquitetura, como influenciadora direta, na cura dos seres humanos, mas juntamente com terapias complementares e alternativas, através de sensações, revivendo memórias, cheiros e ambientes agradáveis. Qualquer ambiente construído contêm memórias e energias, assim explorando a semiótica dos espaços habitáveis e como podemos trazer ela de volta a arquitetura a atualidade. 

Por justificativa analisa-se que a população mundial cresceu em ritmo acelerado, nas últimas décadas, e, com ela, as cidades, as condições subumanas de sobrevivência e a carência por um sistema de saúde eficaz. Dados da OMS (2002) mostram que, já na década de 70, para dois terços da população mundial, as técnicas alternativa/complementares eram ainda a única fonte de assistência à saúde. Estudos recentes Mostram que a prevalência do uso de Terapias Alternativas / Complementares, em 12 grandes cidades de diferentes continentes varia de 9 a 65%.


Existe, no mundo todo, crescente interesse por este tipo de tratamento. A Folha de São Paulo (2000) apresentou um encarte denominado "Folha Equilíbrio", abordando as Terapias alternativas / complementares já utilizadas em três grandes centros de saúde da cidade de São Paulo (musicoterapia, relaxamento/yoga e acupuntura).


Com esta análise, pode-se constatar que existe a necessidade de um ambiente onde as pessoas possam utilizar como refúgio, um local onde possam fugir de suas rotinas exaustivas.


Através do estudo, nota-se que Cascavel é um polo na área da saúde conforme o Plano Diretor de Regionalização - PDR do Estado do Paraná, o primeiro foi elaborado em 2001, sob as diretrizes da Norma Operacional de Assistência à Saúde-NOAS/01, aprovado pela Comissão Intergestores Bipartite através da Deliberação 041/2001 e pelo Conselho Estadual de Saúde através da Resolução 05/2001. 


O PIB per capta Município de Cascavel – PR se posiciona no 84° no ranking dos 339 municípios do Estado do Paraná. E bens e serviços em especial às ligadas ao comércio, reparação de veículos automotivos, objetos pessoais e domésticos juntamente com a construção e serviços domésticos (SOUZA, 2011). 


Analisado esta demanda, empregabilidade e por Cascavel ser um polo de referência na área da saúde, surge o seguinte questionamento. Como a Arquitetura poderá contribuir, como processo de cura dos seres humanos que iram habitar determinado espaço, como se pode fazer um ambiente agradável, o que utilizar quais as sensações que determinam o ambiente?


A cidade de Cascavel/Pr necessita de ambientes onde a pessoa que habitará o local, sinta-se acolhida. Mostrando que a arquitetura através de métodos e técnicas pode contribuir com a cura de doenças psicossomáticas. 


O objetivo geral desta pesquisa consiste em projetar um Recanto Holístico onde a arquitetura juntamente com terapias complementares e alternativas contribuirá com a cura de doenças psicossomáticas e o desenvolvimento dos sentidos dos seres humanos. Aliado a essa meta, tem-se por objetivos específicos os seguintes: A) Contextualizar das causas e consequências da falta de qualidade de vida dos seres humanos nos centros urbanos; B) Apresentar o que são terapias alternativas e holísticas; C) Apresentar como a fenomenologia e a semiótica na arquitetura poderão auxiliar no processo; D) Apresentar as legislações e condicionantes que irão determinar alguns direcionamentos para elaboração do projeto; E) Desenvolver estudos do terreno; F) Projetar um ambiente que contribuirá para o conhecimento e o despertar dos sentidos dos seres humanos que habitaram.  


Considerando que a arquitetura é o espaço o qual habitamos e nos inserimos, elege-se como marco teórico a seguinte citação: Segundo Schmid (2005):

“O espaço guarda uma relação radical com a nossa existência, com a consciência que temos de nós mesmos”. É no espaço que nos percebemos realidade concreta. O “penso, logo existo” “não se dá livre de uma percepção espacial, pois as coisas que existem são as coisas percebidas” (SHIMID, 2005, p. 45).

Segundo Pallasma (1996), a arquitetura modernista em geral tem abrigado o intelecto e os olhos, mas tem deixado desabrigados nossos corpos e demais sentidos, bem como nossa memória, imaginação e sonhos. Com isso nota-se que com a crescente demanda de construção em séries e máquinas de morar, acaba-se esquecendo da essência do indivíduo que habitam determinado local. 


À medida que as edificações perdem sua plasticidade e sua conexão com a linguagem e a sabedoria do corpo humano, elas se tornam isoladas no frio e distante reino da visão. Com a perda da tatilidade, das medidas e dos detalhes elaborados para o corpo humano e particularmente para as mãos, as edificações se tornam repulsivamente planas, agressivas, imateriais e irreais, salienta Pallasma (1996). 


Arquitetura é definida pelo espaço interior, sem o qual não existe. O espaço é o que determina o caráter arquitetônico e distingue essa atividade de outras atividades artísticas. Além das três dimensões espaciais, altura, largura e profundidade, porém, é proposta uma quarta dimensão, vivenciada pelos seres humanos que ocupam o espaço. Dessa maneira, “arquitetura é como uma grande escultura escavada, em cujo interior o homem penetra e caminha” (ZEVI, 2002).


Um projeto desenvolvido e representado pelo arquiteto é um signo que prevê e expressa à obra arquitetônica. A ideia ou o projeto mental é o objeto do signo que, primeiramente, foi imaginado e desejado pelo cliente. “Pode-se dizer, então, que o espaço arquitetônico é a espacialização do desejo” (MALARD, 2006).


As metodologias propostas neste estudo se apoiam nas asserções de autores como Marconi e Lakatos (2003), que conceituam a revisão bibliográfica, como pesquisa por estudos e fontes que se assemelham ou se complementam ao tema. Através da pesquisa qualitativa serão levantadas questões, segundo MINAYO (2001) relacionadas a ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Juntamente com o método hipotético dedutivo, Popper K. (1994) será verificado se o conhecimento é insuficiente para explicar um fenômeno, surge o problema, para expressar as dificuldades do problema são formuladas hipóteses. E com esta metodologia serão analisadas evidências empíricas para derrubá‐las. 


Compreendido isso, o método de estudo de caso, que para Yin (2015), quando existe uma estratégia de pesquisa que possibilita ao pesquisador considerando as características holísticas e significativas dos eventos. No entanto este tipo de procedimento considera três condições básicas, que se referem ao problema de pesquisa, ao controle do pesquisador sobre os eventos e o grau de enfoque em acontecimentos históricos (YIN, 2015).
1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E SUPORTE TEÓRICO

Em uma tentativa de reunir em um só espaço as necessidades de diversas pessoas, é que foi pensado neste trabalho de curso. Uma vez que as pessoas não encontram em suas próprias casas, ambiente de trabalho ou em qualquer outro ambiente em que elas frequentem recursos arquitetônicos que contribuam para a exploração dos sentidos, o bem-estar, a saúde emocional e até mesmo com a cura de doenças psicossomáticas, foi idealizado o Recanto Holístico. Pallasma (1996, p.36), em seu livro sita a seguinte fala do Antropólogo Ashley Montagu:

“Nós, no mundo ocidental, estamos começando a descobrir nossos sentidos negligenciados. Essa crescente conscientização representa, de certa maneira, uma insurgência tardia contra a dolosa privação da experiência sensorial que temos sofrido em nosso mundo tecnológico”.

Após esta afinação o espaço físico foi pensado tendo como finalidade de facilitar o processo de reestabelecimento da saúde física, emocional e psicologia, perdidas durante a evolução e com o surgimento das construções em serie referenciadas a seguir. 
1.1 HISTÓRIAS E TEORIAS DA ARQUITETURA 
De acordos com estudos já apresentados, nota-se que desde os tempos antigos, já no período neolítico, os homens começaram a pensar no bem-estar proporcionado pelas moradias. Uma vez que nesta época, as pessoas começaram a se aglomerar, diante de suas atividades tais como a caça, o que contribui com o surgimento de animais transmissores de doenças.  Diante desta nova realidade começou-se a pensar em um espaço saudável que separasse as pessoas dos animais, visando necessitando de ambiente limpos. (FUENTE, 2013). 


A ideia de habitação saudável passou por Roma na idade média, onde grande parte da população Romana era aglomerada “[...] em insulae de vários andares e pequenas janelas em ruas estreitas, que provocavam problemas contínuos de saúde e segurança, levando a que o Imperador Augusto limitasse a altura a cerca de 30 m para reduzir as altas densidades construídas em Roma.” (FUENTE, 2013), em desencontro com a realidade dos domos patrícia que contavam com construções espaçosas com pátio interno, ventilação e vegetação abundante. 

Na idade media este conceito também foi reproduzido, com a edificação de mosteiros que contavam com vegetação, ar, luz e água. Já com a revolução industrial, do que resultou o grande crescimento populacional, novos conceitos sobre higiene urbana surgiram, contribuindo para resolver o problema de habitação da grande massa de trabalhadores. 

Com a Revolução Industrial surgiu a necessidade de ter uma lugar que abrigasse a população que veio do campo em busca de trabalho, com isso não havia a preocupação com a saúde e bem-estar das pessoas, mas com a grande procura viu-se a necessidade das construções em série, as maquias de morar, de acordo com Le Corbusier. 

Em tempos atuais é inegável a necessidade de voltarmos a pensar nessas construções saudáveis que surgiram na era Neolítica e foram se perdendo com as revoluções constantes do mundo moderno. Entretanto, as necessidades atuais não são só de saúde física, mas também de saúde psicologia e emocionais que podem ser auxilias por recursos arquitetônicos. Como será demonstrado a seguir. 
1.1.1 Abordagem Arquitetônica

Em tempos modernos com toda a rotina exaustiva e problemas decorrentes de toda a pressão de imposição de padrões pré-estabelecidos pela sociedade, o surgimento de doenças psicossomáticas tem sido cada vez mais frequentes. 

Nas palavras de Cerchiari (2000, apud Cardoso, 1995, p. 42) 

“O termo psicossomático, na expressão mais comum, pode reportar-se tanto ao quesito da origem psicológica de determinadas doenças orgânicas, quanto às “repercussões afetivas do estado de doença física no indivíduo, como até confundir-se com simulação e hipocondria, onde toma um sentido negativo”.


Ainda mais, as doenças psicossomáticas também podem ser decorrentes dos ambientes de trabalho pequenos, que visam somente a produção e lucro, e de moradias em padrão “maquina de morar”, ambas tornando-se um ambiente exaustivo, colaborando com os sintomas apresentados por pessoas com doenças psicológicas e emocionais.

De acordo com Maria Luiza Trindade Bestetti (2014 p. 605), 

 “Percebemos que a presença de pessoas com mobilidade reduzida é rara em ambientes coletivos, dadas às condições de acessibilidade, que são em geral sofríveis. Define-se deficiência como sendo a redução, limitação ou inexistência das condições de percepção das características do ambiente ou de mobilidade, em caráter temporário ou permanente.”

Com este trabalho pretende-se demonstrar que o espaço, como o que será aqui proposto - o Recanto Holístico -, servirá para suprir esta falta de mobilidade encontrada nestes espaços habituais, diários e comuns a todos as pessoas, e auxiliar no tratamento enfermidades físicas e emocionais, a partir praticas médicas aliadas a técnicas arquitetônicas.

A qualidade de vida não pode ser deixada ao esquecimento, uma vez que precisamos nos manter saudáveis para o convívio em sociedade. Segundo a Organização Mundial da Saúde, qualidade de vida “[...] a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”¹.
1.1.2 Terapias Alternativas e Complementares

Terapias alternativas podem ser nomeadas como Complementares e/ou Integrativas, pretende desenvolver abordagens à saúde que busquem estimular a promoção, prevenção e recuperação da saúde utilizando métodos naturais, pautados na escuta, no acolhimento e no desenvolvimento de vínculos terapêuticos entre usuário, família e profissional de saúde, de modo a auxiliar no entendimento do conceito ampliado de saúde e no autocuidado. (BRASIL, 2006).


Segundo LUZ (2015) o surgimento de novos modelos em cura e saúde a partir da segunda metade do século XX, sobretudo com o movimento social urbano denominado contracultura, desencadeado nos anos 60 e prolongado durante os anos 70 nos EUA e na Europa. 

Podem-se caracterizar terapias alternativas e complementares como sistemas de cura onde á integração e harmonia homem e natureza, natureza e cultura, no entanto é um sinônimo do que designaríamos de equilíbrio para os indivíduos. Ainda segundo LUZ (2015) o adoecimento é gerado pela desarmonia entre os elementos fundamentais da vida, e restaurar a saúde, através da intervenção de xamãs, ou bruxos ou outros agentes de cura, é reestabelecer a harmonia entre os termos nos sujeitos, sempre vistos como um todo socioespiritural inserido na natureza. 



Estas terapias utilizam-se de métodos que visão a atenção à saúde não alopáticas e englobam atividades como a acupuntura, naturopatia, fitoterapia, meditação, reiki, terapia floral, entre outras. Percebe-se que na atualidade a uma crescente procura para estes métodos naturais de auxílio ao processo de cura. Pois ela trata o individuo como um todo abrangendo e considerando os aspectos como equilíbrio do corpo, mente e espirito.  Segundo TELESI (2016) Percebe-se que tanto a medicina ocidental quanto a oriental compartilham o mesmo objeto, o ser humano doente, além de visarem ao mesmo objetivo de cura do indivíduo, restabelecendo-lhe a saúde, ou, até mesmo, buscando expandi-la. 
1.1.2.1 Terapia Reiki

Segundo Bessa (2013) o Reiki é definido como um sistema natural de equilíbrio e de reposição energética que contribui para a produção de um relaxamento profundo, para o desbloqueio energético, harmonização interior e resgate da saúde. Também é considerado como uma abordagem holística para a saúde e bem-estar, além de ser tomado como uma filosofia de vida para a promoção da felicidade pessoal e de terceiros. REI significa sabedoria universal, energia cósmica, luz, fluido divino, amor, energia primordial que equilibra a energia KI. Esta última forma de energia se encontra presente no indivíduo e em todos os corpos vivos (energia vital, bioenergia ou fluido vital), sendo essencial para a vida na terra, recebendo denominações variadas nos diferentes países e culturas. 


Monezi (2003) sustenta que o Reiki utiliza como um dos seus principais recursos a imposição das mãos nas superfícies corporais como forma de equilíbrio energético. Foi iniciada no Japão no final do século XIX, quando seus adeptos já falavam em uma energia sutil que poderia ser canalizada e difundida para outro indivíduo através de pontos específicos chamados Chakras. A forma como foi incorporado o termo “Chakra” ao Reiki ainda é uma questão em discussão. Não há relatos na literatura evidenciando o uso deste termo pelo seu fundador Mikao Usui. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) analisa os efeitos terapêuticos do Reiki, onde os estudos em hospitais mostraram resultados satisfatórios em relação a esta técnica no combate ao estresse, distúrbios do sono, diabetes, esclerose múltipla, doenças reumatológicas, queimaduras, fraturas, supressão da dor e dos efeitos secundários de tratamentos como quimioterapia e radioterapia, além da diminuição da ansiedade, proporcionando maior conforto emocional no combate das doenças e na qualidade de vida.

 
Maia (2016) explica que para a aplicação do Reiki é somente de um “Reikiano” devidamente iniciado na técnica por um Mestre de Reiki, onde o praticante de Reiki coloca suas mãos sobre determinadas áreas (posições) no corpo da pessoa a que se destina a terapia, com o intuito de ativar o sistema ou reforçar as capacidades naturais de cura do corpo.
 1.1.2.2 Constelação Familiar Sistêmica


Constelação Sistêmica é o nome dado ao método criado pelo psicoterapeuta alemão Bert Hellinger, que descobriu a Constelação Familiar há mais de 40 anos. Por meio de suas experiências e estudos ligados à psicologia e sistemas familiares, ele observou que é possível ver as dinâmicas que atuam em um determinado sistema. (BARBARA, 2018)

Hellinger (2007) afirma que dentro de um sistema familiar cada membro possui um inconsciente familiar atuando em sintonia com o inconsciente individual e coletivo. De acordo com ele esses sistemas são regidos por três leis naturais conhecidas como leis do amor que atuam simultaneamente e regem os relacionamentos humanos. A Lei do pertencimento, a Lei da ordem e a Lei do equilíbrio. Quando essas leis são desrespeitadas, mesmo que de forma inconsciente, alguém do sistema familiar adoece. 

De acordo com a Lei do pertencimento Hellinger (2007) destaca que: Pertencer à nossa família é nossa necessidade básica. Esse vínculo é o nosso desejo mais profundo. A necessidade de pertencer a ela vai além até mesmo da nossa necessidade de sobreviver. Isso significa que estamos dispostos a sacrificar e entregar nossa vida pela necessidade de pertencer a ela vai além até mesmo da nossa necessidade de sobreviver.


Hellinger acrescenta sobre a lei da ordem: “O ser é estruturado pelo tempo. O ser é definido pelo tempo e através dele, recebe seu posicionamento. Quem entrou primeiro em um sistema tem precedência sobre quem entrou depois. Sempre que acontece um desenvolvimento trágico em uma família, uma pessoa violou a hierarquia do tempo” Hellinger (2009).


Segundo os estudos de Bert Hellinger (2007) sobre a lei do equilíbrio, entre pais, filhos e casais, existe uma ordem natural no processo de dar e receber. Uma hierarquia etária é necessário para que essa ordem seja respeitada, ou seja, vem do mais antigo para o mais jovem: os pais dão amor e carinho aos seus filhos. Quando essa ordem é transgredida as famílias entram em desequilíbrio. Quando os filhos por amor ao sistema familiar assumem as dores e papéis de seus pais, alterando a ordem do processo de dar e receber; pode, por vezes, afetar a saúde física e emocional de todo o sistema familiar.
1.1.2.3 Equoterapias

A Equoterapia não é uma descoberta recente como recurso terapêutico. Nos tempos de Hipócrates (458-370 AC) já era utilizada para prevenção da insônia, entre outros males, e na recuperação de militares acidentados na guerra. Asclepíades da Prússia médico grego (124-40 a.C.) aconselhava a equitação como tratamento para epilepsia em diversos casos de paralisia. Novas referências à equoterapia só voltaram a surgir no século XVI, segundo FRAZÃO (2001).


A terapia utilizando cavalo pode ser considerada como um conjunto de técnicas reeducativas, que agem para superar danos sensoriais, motores, cognitivos e comportamentais, através de uma atividade lúdico desportiva, oferecendo todas as condições julgadas importantes ao tratamento destes pacientes (FRAZÃO, 2001).

Equoterapia é um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo dentro de uma abordagem multidisciplinar e interdisciplinar nas áreas de Saúde, Educação e Equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas portadoras de deficiência física e/ou mental ou que têm necessidades especiais (GREVE; CASALIS; BARROS FILHO, 2001).


O cavalo pode movimentar-se de três modos: ao passo, ao trote e ao galope. Nessas diferentes andaduras, o cavalo não move os membros da mesma maneira, sendo que os movimentos do dorso são diferentes e os do praticante serão adaptados a qualquer movimento. Na realidade, ainda parado, um cavalo raramente está totalmente imóvel. Ele troca a pata de apoio, desloca a cabeça para olhar à esquerda ou à direita, abaixa e alonga o pescoço. Todas essas modificações de atitudes impõem ao praticante um ajuste no seu comportamento muscular a fim de responder aos desequilíbrios provocados por esses movimentos (WICKERT, 1999).


Pode-se aproveitar as influências para integração sensorial e ao esquema corporal, originados pela sensibilidade superficial (tato, pressão, temperatura) e pela profunda (discriminativa e vibratória), além da sensibilidade proprioceptiva e a identificação visual e olfativa que o movimento do animal e o ambiente provocam (MARCHIZELI, 2000).
1.1.2.4 Meditação

Prática mental individual milenar, descrita por diferentes culturas tradicionais, que consiste em treinar a focalização da atenção de modo não analítico ou discriminativo, a diminuição do pensamento repetitivo e a reorientação cognitiva, promovendo alterações favoráveis no humor e melhora no desempenho cognitivo, além de proporcionar maior integração entre mente, corpo e mundo exterior. A meditação amplia a capacidade de observação, atenção, concentração e a regulação do corpo-mente-emoções; desenvolve habilidades para lidar com os pensamentos e observar os conteúdos que emergem à consciência; facilita o processo de autoconhecimento, autocuidado e autotransformação; e aprimora as interrelações – pessoal, social, ambiental – incorporando a promoção da saúde à sua eficiência (MINISTERIO DA SAUDE, 2013).
1.1.2.5 Cromoterapia
Prática terapêutica que utiliza as cores do espectro solar – vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta – para restaurar o equilíbrio físico e energético do corpo. Na cromoterapia, as cores são classificadas em quentes (luminosas, com vibrações que causam sensações mais físicas e estimulantes – vermelho, laranja e amarelo) e frias (mais escuras, com vibrações mais sutis e calmantes – verde, azul, anil e violeta). A cor violeta é a de vibração mais alta no espectro de luz, com sua frequência atingindo as camadas mais sutis e elevadas do ser (campo astral) (MINISTERIO DA SAÚDE, 2013).
1.1.3 Fenomenologia e arquitetura dos sentidos 

Em visão geral a fenomenologia da arquitetura é um estudo filosófico da arquitetura como aparece na existência. 
A arquitetura não é apenas projetada como objeto físico. É preciso observa-la e contempla-la segundo a consciência que a vivencia.  Recriar uma dimensão de sentimentos. Segundo Merleau Ponty, a fenomenologia é: 

 “A fenomenologia é o estudo das essências, e todos os problemas, segundo ela, resumem-se em definir essências: a essência da percepção, a essência da consciência, por exemplo”. Mas a fenomenologia é também uma filosofia que repõe as essências na existência, e não pensa que se possa compreender o homem e o mundo de outra maneira senão a partir de sua "facticidade".


Segundo Pallasma (1996) o nosso corpo é o umbigo do mundo, ele é o nosso próprio local de referencia, memoria e integração. A identidade pessoal, reforçada pela arte e pela arquitetura, nos permite interagir totalmente com as dimensões mentais de sonhos, imaginações e desejos. Assim sendo as edificações e cidades nos fornecem as condições de entendimento e confrontos da condição existencial humana. Ao invés de criar algo que atraia o visual, a arquitetura relaciona, media e projeta significados. Ainda salienta que o arquiteto ao projetar utiliza todo o seu corpo e sua identidade. No processo criativo, envolve toda a constituição corporal e mental do criador, assim torna-se o terreno da obra. 

Através dos sentidos é possível captar as informações sensoriais presentes no espaço captado por meio de estímulos que o corpo absorve e interpreta. Este processo é chamado de percepção e se manifesta de forma diferente para cada pessoa (GAMBOIAS, 2013 p. 39).


Para Schmid (2005), a escola nos ensinou que temos cinco sentidos - visão, audição, paladar, olfato e tato. Além destes, tradicionais, a ciência hoje reconhece a existência de vários outros. Associados ao tato estão os sentidos da pressão, da dor, de frio e de calor. Há ainda a propriocepção, que é o sentido que localiza no espaço tridimensional as partes do próprio corpo. E outro sentido funciona associado à audição: o equilíbrio, que utiliza o labirinto, o órgão que informa o que é em cima e o que é embaixo, esteja de pé ou deitados. E existem ainda outros sentidos, menos conhecidos. Ao mesmo tempo, estes mesmos cinco sentidos revelam muitas falhas. A visão é inferior a qualquer câmara fotográfica em sua capacidade de focalização: só consegue abranger com precisão o cone central, muito estreito. 
A sensação de cor não é absoluta, mas registra o contraste (para comprovar, basta observarmos por meio minuto, os olhos fixos, um retângulo colorido sobre uma parede branca bem iluminada; ao fechar os olhos por instantes e abri-los sobre uma parede branca, enxergaremos nela duas cores com certa nitidez). O ouvido musical da maioria das pessoas, inclusive os músicos treinados, é um ouvido relativo: sabe identificar intervalos entre as notas, mas dificilmente reconhece o tom da nota sozinha. E diversos efeitos de ilusão de ótica nos enganam o tempo todo (SCHMID, 2005).

1.1.4 Neurociência
Segundo Hipócrates, Acerca das doenças sagrada. (séc. IX a.C.): 


“O homem deve saber que de nenhum outro lugar, mas do encéfalo, vem a alegria o prazer, o riso a diversão, o pesar, o ressentimento, o desanimo e a lamentação. Por isto, de uma maneira especial, adquirimos sabedoria e conhecimento, e enxergamos e ouvimos e sabemos o que é justo e injusto, o que é bom e o que é ruim, o que é doce e o que é amargo... E pelo mesmo órgão tornamo-nos loucos e delirantes, e medos e terrores nos assombram...Todas estas coisas suportamos do encéfalo quando não está sadio... Neste sentido sou da opinião de que o encéfalo exerce o maior poder sobre o homem.”

No entanto a Neurociência é o estudo que se volta ao sistema nervoso central, bem como suas funcionalidades, estrutura, fisiologia e patologias. Este sistema é responsável por estruturar as atividades do corpo humano, sejam elas voluntárias ou não. Marques (2019) explica que as experiências e a maneira como o ser humano lida com suas atividades, afetam seu cérebro e seu desenvolvimento. Então neurociência diz respeito à inteligência, aos sentimentos, à capacidade de tomar decisões, além de gerar entendimento sobre o funcionamento do sistema nervoso e como agir sobre ele.


Cientistas levam em consideração os processos a nível cognitivo, ou seja, como o ser humano adquire conhecimento, através dos cinco sentidos, resultando assim, em seu desenvolvimento intelectual, comportamentos, interações e adaptação ao meio.


Segundo Araújo (2012) por mais improvável que pareça o raciocínio de Galeno ao buscar compreender o funcionamento do cérebro em 130 – 200 d.C. O cérebro está amplamente conectado com as sensações e percepção e o cerebelo é um centro primário de controle dos movimentos. Ainda mais, o cérebro é um repositório de memória. 

Ainda salienta Araujo (2012) que a área do cérebro onde ficam armazenadas as funções cognitivas é o Cortex Cerebral. Pois nele fica a percepção inicial, auditiva ou visual, da fala é formada em áreas corticais sensoriais distintas, especializadas para informações auditivas ou visuais. 
1.1.4.1 Cognição

 Bear (2002) expõe que foi o maior desafio das neurociências compreender os mecanismos neurais responsáveis pelas atividades mentais superiores do homem, como a consciência, a imaginação e a linguagem. 

Com base nisso, Marques (2019) diz que a neurociência cognitiva é o estudo de como uma pessoa adquire conhecimento a partir das experiências sensoriais a qual será submetida; uma música, uma aroma, o gosto de determinada comida, uma imagem ou sensações corporais, tudo o que engloba as experiências sensoriais.

De acordo com PEDERSEN (2018), “a maioria das nossas cognições está abaixo do radar da cognição consciente. Se parássemos para nos concentrar nelas, poderíamos nos tornar mais conscientes a partir delas. Uma boa dose de cognição - alguns especialistas dizem que chega a 90% - é inconsciente. Então, se você não está ciente de que algo está afetando você, então a falha da sociedade em atribuir ao ambiente construído o imenso valor que ele merece faz algum tipo de sentido perverso (apud, GOLDHAGEN, 2017).

1.1.4.2 Tato 


Ter em conta o sentido do tato ao longo do processo criativo que é o projeto de arquitetura pode ser determinante para a criação de espaços mais confortáveis e tatilmente atrativos, do que aqueles que muitas vezes se encontram na arquitetura atual. Esta, como se referiu no primeiro capítulo, segue a tendência que existe na cultura ocidental para privilegiar a visão. (SILVA, 2011)


Pallasmaa (2011) diz que todos os sentidos, até mesmo a visão, são extensões do tato, ou seja, são particularizações da pele e todas as experiências sensoriais são decorrentes e variantes do tato, estando diretamente relacionadas à tatilidade. 


O tato é o modo sensorial que integra nossa experiência de mundo com nossa individualidade. Através do tato o indivíduo consegue lembrar quem é, e onde se localiza no mundo. É ele o responsável pela conexão com o tempo e a tradição, através das impressões de toque, os apertos de mãos de incontáveis gerações. Quando um seixo rolado polido pelas ondas causa prazer para as mãos, não é apenas por sua forma suave, mas pela expressão de um lento processo ocorrido em sua formação; um seixo perfeito na palma da mão materializa a duração, é o tempo que foi transformado em forma (PALLASMAA, 2011).


Silva (2011) acrescenta que é natural saber antecipadamente qual a consistência, temperatura ou textura de determinados materiais usados em arquitetura, tal como a madeira, o vidro ou a pedra; logo, mesmo sem tocar concretamente, existe uma ideia acerca do quão agradável ao tato será determinada obra.

1.1.4.3 Olfato

Pallasma (2011) discorre que um cheiro específico é capaz de levar uma pessoa ao modo inconsciente num espaço totalmente esquecido pela memória da retina, pois o olfato tem a capacidade de despertar imagens esquecidas. Dito de outra forma, o cheiro faz os olhos se lembrarem de experiências passadas ou aflorarem algo totalmente novo; em áreas ajardinadas, por exemplo, tudo atrai o olfato, seja o cheiro das plantas no frescor da manhã, no cair da tarde ou um dia de chuva, seja o odor da grama recém-cortada, ou perfume das flores, cascas e madeiras, que podem exalar em vários momentos do dia e da noite.


O olfato pode ser o mais evocativo de todos os sentidos, ao entrar num espaço ou ao aproximar de determinado objeto, o ser humano sente-se envolvido por uma esfera invisível que o rodeia e estimula olfativamente. Isto acontece devido à existência do que se pode denominar de um espaço olfativo – o volume de ar abrangido pelo alcance de determinado cheiro, ou uma espécie de esfera aromática que rodeia o objeto de onde este provém. (SILVA, 2011). 
1.1.4.4 Paladar 


O paladar é o sentido que tem como receptor sensorial a língua, pela qual é possível reconhecer o gosto das coisas por meio de receptores dispersos na superfície externa da língua. O indivíduo só sente o sabor de alimentos em estado líquido, por isso a saliva tem uma grande importância na degustação de alimentos sólidos, pois é através dela que os alimentos se dissolvem e atingem os receptores, identificando os gostos. O paladar e o olfato caminham juntos, uma vez que, como citado acima, as partículas que cheiramos entram pelo nariz e passam pela nossa boca, estimulando o paladar, portanto, essa relação pode ser aplicar na arquitetura, por exemplo, ao cheirarmos a madeira usada numa obra arquitetônica: projeta-se aí uma sensação de sabor, permitindo assim, criar uma ligação sensorial mais rica com a edificação (GAMBOIAS, 2013).


Afirma que o estudo se foca na resseção da obra arquitetônica pelo utilizador, é interessante ter em atenção este fato, na medida em que, em arquitetura, a questão do “bom gosto, revela-se crucial na sua apreciação e consequente aceitação ou rejeição por parte deste” (SILVA, 2011).
1.1.4.5 Visão


Schmid (2005) a visão tem especial capacidade de antecipar outras sensações. Olhando uma escultura de longe, sem tocá-la, podemos pressentir sua textura. Isto requer somente que a peça esteja iluminada com suficiente direcionalidade de modo a produzir sombras, todavia mantendo parcela de luz difusa de modo a não criar sombras demasiado profundas. Num restaurante, antecipamos sensações ao contemplar as fotografias no cardápio: sabor, aroma e texturas, e a própria temperatura da comida.

O ato humano de ver antecipa de um modo modesto a capacidade, tão admirada no artista, de produzir padrões que validamente interpretem a experiência por meio da forma organizada, haja vista que o ver é compreender. Dentro da cultura ocidental, o ato de ver foi, histórica e filosoficamente, considerado o mais nobre dos sentidos, sendo igualado, para Aristóteles, ao pensamento. Os filósofos gregos acreditavam que a certeza se baseava na visão e na visibilidade. Heráclito chegou a afirmar que "os olhos são testemunhas mais confiáveis do que os ouvidos". Platão, por sua vez, considerava a visão como a maior dádiva da humanidade (PALLASMA, 2011).

1.1.4.6 Audição 

O som tem grande influência na experiência espacial, um exemplo claro é a remoção da trilha sonora de um filme, os espaços vivenciados perdem sua plasticidade e o senso de continuidade e vida. Na proposta aqui apresentada, o som será explorado através de espelhos d’água, cascatas e chafarizes (ABBUD, 2006). 

Schmid (2005) afirma que a audição se presta como um canal de comunicação resumida entre o meio e as pessoas, e delas entre si. É a comunicação tanto de mensagens simples como complexas; acidentais como propositais; objetivas como subjetivas; e ainda artísticas. O ambiente construído condiciona de maneira decisiva o que ouvimos. Sustenta ainda que a audição nos traz informações muito compactas sobre o ambiente. Ao telefone, reconhecemos pessoas pela voz, quase imediatamente. Nomes curtos, de memorização fácil, designam quase tudo quanto conhecemos bem e usamos com frequência. Mas a influência da audição não é apenas objetiva.

Através da audição o observador se torna, também, um receptor. Observa que o som é onidirecional, facilitando a criação de uma experiência da interioridade. (PALLASMA, 2011).

2 METODOLOGIAS: ARQUITETURA MULTISSENSORIAL

Vela-se em conta que qualquer indivíduo pode ter restrições no desempenho de uma atividade em função de deficiência, idade avançada, condições socioculturais ou desenho do ambiente. A restrição sensorial refere-se às dificuldades na percepção das informações do meio ambiente devido a limitações nos sistemas sensoriais (BESTETTI, 2014).
Bem como toda experiência vivenciada em uma arquitetura é multissensorial, as características de espaço, matéria e escala são medidas por todos os sentidos do corpo humano. Igualmente acrescenta que a arquitetura reforça a experiência. Assim além de ser explorado os 5 sentidos clássicos, a arquitetura envolve diversas esferas da experiência sensorial que interagem e fundem entre si (PALLASMA, 2000). 

Desta maneira não é suficiente somente ver a arquitetura, devemos vivenciá-la. Observar como foi projetada para um fim especial e como se conecta com o conceito e o ritmo de uma época a específica. Deve-se criar o habito de sentir como o ambiente nos rodeiam e observar como nos levam naturalmente de um para outro (RASMUSSEN, 1898).
Afirma que uma obra de arquitetura incorpora e infunde estruturas tanto físicas quanto mentais. O impacto visual de uma obra desaparece na experiência real da edificação (PALLASMA, 2000).

Consiste que o espaço livre, bruto, ainda não trabalhado é, ao lado do comportamento das pessoas que se traduz em funções para os edifícios, programas arquitetônicos e, enfim, projetos é uma matéria-prima essencial da arquitetura. Encontra-se tanto no mundo natural como no mundo aculturado. Afirma ainda que quase tudo o que há no espaço se sente. Entretanto, quase nada se vê, a não serem seus limites (SCHMID, 2005).
2.1 ILUMINAÇÃO

Segundo Lima (2010) o principio de proximidade e semelhança não necessariamente precisa ser estático, a iluminação, seja ela artificial seja natural em conjunto com elementos arquitetônicos, nos oferece esta flexibilidade. 


Deste modo, nossa experiência de luz desenvolve-se da mesma forma que se desenvolve nosso processo perceptivo sobre qualquer objeto, através das características fisiológicas do indivíduo, aspectos histórico-culturais e da memoria que está afetada pelas experiências prévias do sujeito (LIMA, 2010). Da mesma forma a Luz se tornou um material à disposição do arquiteto para definir espaços, enfatizar volumes, criar atmosfera e transmitir uma mensagem. Ainda segundo o autor, iluminar não é apenas aplicar as frias regras predefinidas, mas integrar técnicas e criatividade. 


Para Tregenza (2015) a luz faz mais do que tornar a visão possível. O corpo humano evoluiu com as mudanças na iluminação natural do dia e da noite, verão e inverno, e a exposição à luz é necessária para a saúde. Afirma que é preciso receber a luz do sol, e, nos dias sombrios de inverno, anseia-se por dias de verão ensolarados. Mas, não é a quantidade de energia absoluta que importa, e sim como ela se transforma. Assegura que pesquisas elaboradas comprovam que: a presença de uma vista pode ter efeitos significativos sobre a saúde. 

A luz natural é um elemento que dá a vida em edifícios. Além das propriedades bactericidas da radiação ultravioleta, estão a estimulação e alegria fornecidas pelos espaços luminosos, em comparação com o deprimente e sombrio que podem ser os espaços escuros. O estilo de vida que levamos hoje nos leva a gastar grande parte do ano sem a luz solar natural. Passamos cerca de 80% do tempo dentro de edifícios, sendo a falta de luz solar causa de apatia, depressão, desânimo, cansaço, etc., doenças que geralmente são mais frequentes nos meses e nos países onde há maior falta de luz natural (FUENTE, 2013).

 
Do mesmo modo a Luz é de importância decisiva para sentirmos a arquitetura. A mesma sala pode ser organizada para dar diferentes impressões espaciais mediante o simples expediente de mudar as dimensões e a localização de suas aberturas. Ainda denota que não importa a quantidade de luz, e sim o mais importante é o modo como a luz incide (RASMUSSEN, 1898). 

Denota que a iluminação dos interiores seja a mais saudável possível, também deve ter características de cor semelhantes à luz natural, uma vez que a não exposição à luz semelhante ao sol por um tempo pode causar doenças como dores de cabeça, falta de concentração e ainda a depressão, que é especialmente notável com as lâmpadas fluorescentes. Segundo pesquisa realizada pelas empresas de iluminação Philips e Mazda o nosso organismo oferece respostas diferentes para a luz, a cor e os diferentes espetros cromáticos. Mostrou-se que pessoas que permaneceram com os olhos vendados sofreram variações na temperatura externa do corpo quando eram variadas as cores das paredes do recinto, que aumentava com os tons quentes e baixava com os frios (FUENTE, 2013).

2.2 CORES

Contando que a luz e a cor têm uma grande influência sobre as atividades humanas. A luz influi, através da glândula pineal, nos ciclos de sono e na secreção de diferentes hormonas que regulam o nosso corpo e que nos fazem sentir diferentes estados psicológicos. Cada cor diferente, por sua vez, produz reações diferentes em nossos corpos, que são estudadas pela disciplina de Psicologia da Cor (FUENTE, 2013).

Assim sendo a influencia das cores, como vermelho e o laranja, por exemplo, estimulam os sucos gástricos e o apetite. Assim, todos os restaurantes de fast food são pintados nessas cores. A cor laranja também estimula o sistema respiratório, também estimulam a vitalidade e encorajam as pessoas apáticas, além de exercerem um efeito antiviral e estimularem o sistema imunitário, e por isso têm sido usadas por muitas culturas para o tratamento do sarampo e outras doenças virais. As cores verdes, violeta e azul sedam e relaxam, sendo adequadas para quartos onde interessam a tranquilidade e o repouso. O material verde habitual nas salas de cirurgia também permite aos cirurgiões trabalhar mais tempo sem sofrer fadiga mental. Sendo que a cor verde tranquiliza, reduz a pressão arterial e tem poder bactericida. O amarelo estimula a atividade mental, por isso é mais adequado para locais de trabalho e estudo, é uma cor irritante, não sendo adequada para os quartos das crianças. A cor rosa também estimula a atividade mental e é adequado para pessoas com depressão, o rosa inibe a raiva e pode ser recomendada para prisões. O preto é deprimente, induz fadiga, sono e tristeza, enquanto o branco dá força e vitalidade, bom humor e é bactericida. Há até mesmo uma corrente terapêutica chamada Cromoterapia que, precisamente, é baseada no uso de cores para o tratamento de algumas doenças (FUENTE, 2013). 

        Figura 01 - O efeito das cores no cérebro.
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Fonte: A influencia da psicodinâmica das cores nas organizações, (2019)
 
Estudos relacionados à psicologia mostram que à influência das cores. E afirmam que a cor é uma realidade sensorial da qual não se pode fugir que elas atuam sobre a emotividade humana e produzem sensações de movimento, uma dinâmica envolvente e compulsiva. Nota-se a importância do conhecimento da sintaxe das cores para que se possa comunicar de forma harmoniosa, possibilitando a interação com o dedo do artista que dará movimento, peso psicológico, equilíbrio e espaço para que a cor se defina e transmita em um processo psicológico (FARINA, 2006). 
As cores possuem significados solidificados pela cultura e apresentam-se um interessante objeto de estudo para as mais diversas áreas do conhecimento. Assim sendo tratar do simbolismo das cores requer um ampliamento do olhar não apenas para o mundo social ou cultural, mas também para o mundo das manifestações físicas (CAGNIN E ROCHA, 2019). 

Contudo as cores podem interferir tanto no aspecto fisiológico quanto no psicológico das pessoas, além de intervirem no cotidiano, levando à alegria ou tristeza, exaltação ou depressão, atividade ou passividade, calor ou frio, equilíbrio ou desequilíbrio, ordem ou desordem, etc. As cores são capazes de transmitir sensações e reflexos sensoriais de grande importância, porque cada uma delas tem uma vibração determinada em nossos sentidos e pode atuar como estimulante ou perturbador no emocional (FARINA, 2006).
Mediante ao exposto as representações que os indivíduos e a cultura fazem da cor são uma trama complexa que desafia muitos estudiosos da área. Assim os códigos culturais continuamente criados e recriados pelo homem permitem que visualizemos a cor a partir de sua dimensão histórica, linguística e comunicacional, buscando compreender este universo intrincado, que é o da dimensão simbólica das cores (CAGNIN E ROCHA, 2019).
2.3 O PAISAGISMO COMO ACERVO SENSORIAL 
O termo paisagem significa desde uma pintura, representando a vista de uma cena natural da região a uma extensão do território visível a partir de um ponto determinado (PETRY, 2014). 


Pode-se afirmar que o paisagismo é a única expressão artística na qual os cinco sentidos do ser humano são aflorados. Enquanto a arquitetura e as demais artes focam apenas a visão, o paisagismo envolve o tato, o olfato, a audição, o paladar, proporcionando uma rica vivência sensorial, somada a diversificadas experiências perceptiva (ABBUD, 2006). 

A constante degradação e alteração da natureza pelo homem vêm gerando preocupações no modo de agir e levando muitas pessoas a procurarem práticas para reinserir a natureza ao espaço outrora invadido, devastado e habitado inconsequentemente. Devido ao desenvolvimento desenfreado das grandes cidades, os habitantes passam a sentir a necessidade de se reconciliar com a natureza, procurando implantar áreas verdes nos espaços que estão disponíveis em meio às construções, recompondo a paisagem (BARBOSA, 2000).


A arquitetura paisagística limita e subdivide os espaços. Mas não surge do nada, pois há sempre um espaço físico preexistente sobre o que será construído em determinado terreno que sofrerá intervenção e se estende pela paisagem do entorno. Os volumes vegetais e construídos propostos dividirão o espaço (ABBUD, 2006). O projeto de paisagismo deve fazer uso do jogo de dissimular e mostrar certos elementos, fazendo com que os percursos sejam marcados por prazerosas descobertas. É por esse percurso que teremos sensações diferenciadas, incluindo a sensação de beleza. Abbud (2006) afirma em seu livro que: 
“Para um escultor interessa o volume final de sua obra, e não o oco ou vazio que ela contém e geralmente ninguém vê. Em paisagismo, a situação é distinta. Interessa trabalhar com as tensões entre os vazios e os cheios na composição dos espaços.”


Nesta abordagem o paisagismo serve como uma ferramenta de auxílio para recriar espaços vivos e ter de volta áreas verdes em nossa convivência. A natureza fornece vida, é fundamental que as pessoas sejam instruídas a cuidar e preservar estas áreas (TUPIASSU, 2008).

Segundo a autora, após a analise paisagística sensorial, percebe-se a necessidade da implantação da vegetação no local, para que assim agregue valor sensorial para o projeto, no desta forma despertando os sentidos das pessoas podendo então reviver memórias e curar-se através do contato com o ambiente. 

2.3.1 Sustentabilidade

Para Corbella e Yannas (2003, p. 19) asseguram que: 
“A Arquitetura sustentável é a continuidade mais natural da Bioclimática, considerando também a integração do edifício à totalidade do meio ambiente, de forma a torná-lo parte de um conjunto maior. É a arquitetura que quer criar prédios objetivando o aumento da qualidade de vida do ser humano no ambiente construído e no seu entorno, integrando as características da vida e do clima locais, consumindo a menor quantidade de energia compatível com o conforto ambiental, para legar um mundo menos poluído para as próximas gerações.”

No entanto para Gonçalves (2006) o edifício sustentável representa uma parcela do ambiente construído, devendo as suas qualidades urbanas e ambientais também seguir em direção à sustentabilidade. Assim, se o objetivo maior for reduzir o impacto ambiental das cidades e alcançar uma melhor qualidade ambiental urbana, a busca pela arquitetura sustentável deve acontecer em três escalas: a do edifício, a do desenho urbano e a do planejamento urbano e regional. A partir desta analise, os edifícios devem ser planejados de uma forma tal que contribuam para a diversidade de usos e classes sociais, a socialização do espaço público, a eficiência da infraestrutura urbana e a qualidade ambiental do ambiente construído. 

Historicamente, o tema da arquitetura sustentável começou a ser discutido na arquitetura dos edifícios, não deixando de lado o ambiente urbano (GONÇALVES, 2006). 

Para se obtiver uma arquitetura sustentável necessita-se que as técnicas e materiais avançados sejam muito bem empregados. Podem-se obter grandes planos de vidros, que além de proporcionar conforto térmico contribui para que a edificação torne-se ecologicamente sustentável (MONTANER, 2014). 
Figura 02 - Evolução da abrangência das problemáticas desde Arquitetura Solar até a Arquitetura Sustentável
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Fonte – (FERNANDEZ, 2002, adaptado pela autora) 
Mediante ao exposto, a arquitetura Ecológica Sustentável autentica é aquela que aceita, a imensa diversidade do planeta, assim reconhecendo que cada cultura se encontra em um estágio diferente, devendo-se, portanto, trabalhar partindo do principio conceitual de que não existem centros nem periferias. Cada lugar deve ter a possibilidade de gerar suas próprias soluções, relacionadas a sua cultura, ao seu meio, técnicas e recursos e qualquer solução é dificilmente generalizável. (MONTANER, 2014)
2.3.2 Leis de abrangência 

Em 2006, o Sistema Único de Saúde (SUS) estabelece no Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), através da Portaria nº 9712, nela contem todas as orientações para estruturar as PICS nos serviços da Atenção Básica. Sendo que obtiveram atualizações em 2017/2018. 

A PNPIC contribui para o aumento da resolução para a implantação do sistema, com um cuidado continuado, humanizado e integral que visa também normatizar a utilização dessas práticas no SUS. Caso não contenham esta regulamentação, é possível observar comportamentos inadequados, como imprudência profissional e manipulação da indústria e propaganda (SANTOS; TESSER, 2012). 


Dessa forma, as PICS norteiam a inserção de ações e de serviços de Homeopatia, Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura e Práticas quatro política das práticas integrativas e complementares Corporais, Meditação, Plantas Medicinais e Fitoterapia em todos os níveis de atenção e integradas aos programas das áreas técnicas já existentes no Espírito Santo (BRASIL, 2015).

Projetos de obras com estrutura de madeira devem seguir a Norma NBR 7190 - Projeto de estruturas de madeira, da ABNT, e prever proteção contra intempéries (pode ser fechamentos, coberturas ou beirais), umidade (principalmente no litoral), fungos e cupins, além da aplicação de hidrofugante e produtos que retardam a propagação do fogo em caso de incêndio. 

2.4 TECNOLOGIA NA ARQUITETURA

Mediante a nossa sociedade, atualmente enfrenta a necessidade de dar resposta a uma exigência social que tem grandes implicações no nosso sistema produtivo, em particular no setor dos materiais de construção. Para ROAF, S. (2006) a escolha dos materiais de construção afeta o impacto ambiental de uma casa ou construção. Todos os materiais são processados conforme suas especificações antes que sejam implantados à edificação. Este processo pode ser mínimo ou extensivo.


Com isso a escolha dos materiais para a proposta do Recanto Holístico foi pensado minunciosamente para que consigamos através dos materiais contribuírem para o bem estar das pessoas. Segundo Bestetti (2014) A NBR 9050-2004, norma técnica para acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, regulamenta as dimensões, os padrões e os dispositivos que garantem acessibilidade. Sobretudo, ao pensarmos em espaços novos, devemos pensá-los simplesmente adequados a todos, assim garantindo o acesso de modo indiscriminado.

Considera-se o desempenho ambiental da arquitetura atrelado ao conforto e à eficiência energética, partindo da fase conceitual e da definição do partido arquitetônico, o devem-se incluir no projeto os seguintes itens: orientação solar e aos ventos; forma arquitetônica, arranjos espaciais, zoneamento dos usos internos do edifício e geometria dos espaços internos; características, condicionantes ambientais e tratamento do entorno imediato; materiais da estrutura, das vedações internas e externas, considerando desempenho térmico e cores; tratamento das fachadas e coberturas, de acordo com a necessidade de proteção solar; áreas envidraçadas e de abertura, considerando a proporção quanto à área de envoltória, o posicionamento na fachada e o tipo do fechamento, seja ele vazado, transparente ou translúcido; detalhamento das proteções solares considerando tipo e dimensionamento; e detalhamento das esquadrias. (GONÇALVES E DUARTE, 2006)

2.4.1 Materiais

Farrelly e Lorraine (2014) apontam que a forma como os materiais são utilizados em um ambiente interno pode ser influenciada pelo contexto histórico, cultural e físico, assim como pelas tradições. Salientam que o arquiteto pode inspirar-se no regionalismo do local, nos materiais, como pinturas e entre outras formas. 


Bem como a utilização da madeira, pode-se representar a o contexto histórico de Cascavel. Segundo IBGE (2014) na época a colonização, o material mais acessível era a madeira, sustenta que a região de Cascavel desenvolveu a atividade madeireira em função dos mercados consumidores externos. 

Analise-se que a madeira além de ser um material de abrangência cultural é o material perfeito para a implantação em projetos que serão inseridos no meio rural ou matas. Além de contribuir com o conforto térmico e acústico, o uso da madeira como material de acabamento interno resulta em ambientes aconchegantes e agradáveis. Mesmo que á a simplicidade, a madeira possui uma estética única e expressa como nenhum outro material, toda a exuberância da natureza. Existem muitas possibilidades de empregar a madeira na arquitetura e na decoração (SANTOS 2015).

Como material de construção a madeira se destaca em diversos pontos, começando por suas características físicas, que proporcionam suavidade a construção. A madeira é um produto renovável e natural, utilizando com isso um baixo consumo energético para sua produção, ao contrário de outros produtos industrializados. (JUNIOR, SILVA E SOARES, 2017). 

A inserção do vidro segundo a linguagem de Niemeyer não é apenas um elemento de fechamento das aberturas necessárias programáticas, antes é uma superfície que potencializa a forma ou gera o volume. Então se compreende que é um elemento sintático secundário, que contribui na priorização da forma da estrutura, também se entende como elemento protagonista na forma em que viabiliza a plasticidade da obra. (MAYER, 2003). Então compreende que a transparência, translucidez e reflexão, constituem qualidades do vidro relacionadas diretamente à percepção. Esta relação sugere que o vidro pode exercer um importante papel no alcance dos objetivos relacionado à proposta do Recanto Holístico. 
Além dos materiais citados a cima, será utilizado aos materiais locais, vegetação, planos de água corrente, cristais terapêuticos. Pois a proposta é a volta da conexão com os elementos da natureza e exploração dos sentidos. 
2.4.2 Técnicas e Estruturas. 
Mediante os estudos e analise, a autora optou pela utilização dos sistemas construtivos, os quais relacionam mais com o ambiente a ser projetado. O Recanto Holístico, não contará somente com uma técnica construtiva em especial. Sendo que os materiais utilizados, será as estruturas metálicas, concreto armado, alvenaria para fechamento de partes das clinicas, a madeira como ornamento e também como principal elemento construtivo do haras. 
A estrutura metálica torna-se essencial por sua resistência, juntamente com a importância sua utilização em forros, pois torna o local mais higiênico e resistente. Sendo que é um material de fácil manuseio e leve, assim não precisando de grandes gastos com fundações, facilitando a adequação ao terreno. O Concreto dada a suas características de praticidade na execução, assim facilitando a ornamentação (REBELLO, 2007). 
2.5 URBANISMO

Entende-se por urbanismo o desempenho de intervir fisicamente ou revitalizar, a partir de um projeto, pesquisas ou analises claras do local. Conjuntamente a estas ações obtém-se a gestão ou administração urbana, a qual é capaz e responsável para optar pelo momento de planejar, intervir, fazer um planejamento ou urbanismo, tendo em parâmetro a responsabilidade de executar o desejado no plano e de manter o que foi implantado (ULTRAMARI, 2009). 
Segundo Carvalho Santos (2007) em sua pesquisa, o arquiteto e urbanista Alfred Agache apresentaria o urbanismo como:
“Uma ciência, e uma arte e, sobretudo uma filosofia social. Entende-se por urbanismo, o conjunto de regras aplicadas ao melhoramento das edificações, do arruamento, da circulação e do descongestionamento das artérias públicas. É a remodelação, a extensão e o embelezamento de uma cidade, levados a efeito, mediante um estudo metódico da geografia humana e da topografia urbana sem descurar as soluções financeiras (AGACHE, A., 1931).” 

Compreende-se então que Urbanismo é o ato de preocupar-se com a composição plástica, física e cultural de uma sociedade, tendo como instrumento o ordenamento da ocupação do solo, das fachadas, segurança, circulação, citando e criando leis para que a cidade cresça ordenadamente (CARVALHO SANTOS, 2007). 

Reconhece que mais importante que o projetista ou urbanista, é o seu projeto executado, sua cidade, a qual poderá mudar de diversas formas. Ao pensar e criar o projeto ou espaço elege-se a tarefa de mudar uma sociedade. Tem-se por estudo e comprovações, inúmeras tentativas urbanísticas fracassadas, pois ao pensar deixou-se de lado a verdadeira proposta do desenho da cidade (ULTRAMARI, 2009).
2.5.1 Relação da temática com a Cidade de Cascavel – PR


Segundo Kevin Lynch (1960) o bom ambiente se dá, a quem a possui, um sentido importante de segurança emocional. Ainda a cidade é um símbolo poderoso de uma sociedade, mas necessita ser bem elaborada para que no ponto de vista óptico possa ter um significado expressivo. 

Em vista o Lynch (1960) discorre que um meio ambiente deve ser analisado a partir de três componentes: identidade, estrutura e significado. Trabalhar a identidade atrás de analise do local, algo que se assemelhem as necessidades e características locais, percepções não igualdade. Estruturas e espacial, observar o todo, tanto construído como não construído. E por fim a o significado, representação do observador no sentido emocional, sensitivo memorável. 


Entendido isso, o Recanto Holístico, foi pensado para contribuir com o desenvolvimento da sociedade, propondo ambientes harmônicos, com auxilio de terapeutas. Pois através de analises da autora, nota-se que a cidade de Cascavel/Pr necessita de ambientes onde a pessoa, sinta-se acolhidas. Mostrando que a arquitetura através de métodos e técnicas pode contribuir com a cura de doenças psicossomáticas, explorando as percepções, pois os ambientes propostos aguçaram os sentidos humanos através da arquitetura sensorial, sendo que a principal manifestação externa se faz nos jardins sensoriais com diversas espécies de plantas, de cores e cheiros. No que se refere ao interior da obra, conta com ambientes amplos com fruição sensorial, onde cada espaço proposto contara com texturas variadas, cores, luz, sombra e elementos que proporcione os mais diferentes tipos de estímulos psicológicos.
Assim pode-se considerar que com a frequência do contato com os espaços, as pessoas estarão mais equilibradas emocionalmente, pois serão acompanhadas por profissionais especializados. Com isso, a população estando bem emocional e psicologicamente o índice de negligencias, estresse no transito, trabalho e afins diminuirá, contribuindo então para uma sociedade mais tranquila.  

3. CORRELATOS
Para o melhor entendimento da concepção conceitual e formal, foram selecionados projetos como correlatos, que contam com boa resolução formal e funcional. 
3.1 INHOTIM

Como consta no site oficial de Inhotim, o parque é dividido em três eixos (figura 03), o eixo rosa é o percurso mediano, porém com menor atrações, conta com quatro obras, seis destaques botânicos e sete galerias, comparado com o eixo amarelo, as atrações do eixo rosa são mais “espalhadas” no terreno, dando a impressão que o eixo amarelo é menor, porém possui maior número de atrações, entre elas: onze obras, treze destaques botânicos, seis galerias e dois jardins temáticos e por fim o eixo laranja, o maior entre eles, são oito obras, onze destaques botânicos, dez galerias e cinco jardins temáticos (MAPA INHOTIM, 2019).

Figura 03 – Mapa de Inhotim
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Fonte: https://www.inhotim.org.br/visite/mapa-do-parque/
Inhotim ainda conta com vários serviços, como, recepção, bilheteria, sanitários, fraldário, vestiário, telefone, espaço igrejinha, biblioteca, estação educativa, teatro, administrativo, estacionamento, ponto de ônibus, restaurante, café, lanchonetes, loja botânica, loja design, com produtos próprios, internet wifi, e ainda com acréscimo de certo valor, possui a disponibilidade de um serviço de locomoção com carrinhos elétricos, para que os visitantes possam percorrer áreas distantes mais rápido, este serviço é gratuito para pessoas com deficiências e crianças até 5 anos (MAPA DE INHOTIM, 2019). 

3.1.1 Técnicas Construtivas


Inhotim tem uma relação muito especial com a botânica, possui sete jardins temáticos, o Jardim de Todos os Sentidos, Jardim Desértico, Jardim de Transição, Vandário, Jardim Veredas, Jardim Pictório e Largo das Orquídeas, estes jardins são campo para estudos florísticos, catalogação de novas espécies botânicas, conservação em seu ambiente e fora de seu ambiente e ações de educação ambiental. Em 2010, o Instituto Inhotim recebeu a chancela de Jardim Botânico, atribuída pela Comissão Nacional de Jardins Botânicos.


O Jardim Botânico Inhotim possui aproximadamente um acervo de 5.000 espécies, representando 181 famílias botânicas, 953 gêneros e mais de 4.200 espécies de plantas vasculares, mais de 28% das famílias botânicas conhecidas no mundo, enfatizando a preservação de espécies ameaçadas, a conservação de recursos genéticos e a disposição das espécies para paisagismo, introduzindo espécies pouco conhecidas para divulgar e sensibilizar os visitantes sobre a importância da biodiversidade vegetal para a sobrevivência humana.


Entre todas as espécies encontradas ao decorrer dos eixos que o visitante percorre, o mapa disponibilizado na recepção destaca trinta plantas, entre elas é possível encontrar o Pau-brasil, palmeira andante, coco-de-pedra, areca-dourada e agave polvo (REDAÇÃO INHOTIM, 2018).
Figura 04 – Jardim dos Sentidos
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Fonte: https://www.inhotim.org.br/visite/mapa-do-parque/
3.1.2 Estética Formal
Inhotim é a única instituição brasileira que exibe continuamente um acervo de excelência internacional de arte contemporânea. O Instituto Inhotim abriga um complexo museológico com uma série de pavilhões e galerias com obras de arte e esculturas expostas ao ar livre.
A experiência do Inhotim está associada ao desenvolvimento de uma relação espacial entre arte e natureza, que possibilita aos artistas criarem e exibirem suas obras em condições únicas. Os visitantes necessitam percorrer entre os jardins, paisagens de florestas e ambientes rurais, perdendo-se entre lagos, trilhas, montanhas e vales, estabelecendo uma vivência ativa do espaço.
A Galeria Miguel Rio Branco (figura 05), a forma remete a um monólito com inclinações variadas, agressivo e frio. Fechado, sem janelas, e com vedação em aço, cria uma atmosfera sombria que dialoga com as obras abrigadas no prédio (SCHIAVO, 2019).
Figura 05 – Galeria Miguel Rio Branco
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Fonte: https://www.inhotim.org.br/blog/page/4/ 
Galeria Doug Aitken, o pavilhão é composto de vidro e aço, de formato circular, revestido por uma película plástica.  Em seu centro existe um poço tubular com cerca de 200 metros de profundidade contendo um sofisticado sistema de microfones que amplifica o som da Terra em tempo real (SCHIAVO, 2019).
Figura 06 – Pavilhão O Som da Terra – Sonic Pavillion
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Fonte: https://www.inhotim.org.br/blog/page/4/ 
Galeria Cosmococa - Sua volumetria externa é composta por cinco salas de experimentação conectadas por um hall central. Galeria Adriana Varejão - formas que podem parecer rígidas, mas que permitem fluidez de percursos, já que pode ser visitada a partir do pavimento térreo e também pela cobertura do edifício.  Galeria Psicoativa Tunga - O pé direito alto, a fachada livre e um grande espaço interno permitem a exposição de diversos tipos e tamanhos de trabalhos artísticos sob diversos pontos de vista. Galeria Claudia Andujar - composição de tijolos artesanais dispostos de forma inusitada nos convida a conhecer o interior da galeria. Os tijolos estão dispostos de forma ritmada, o que torna o edifício único, criando uma relação incrível de cheios e vazios, realçando um interessante jogo de luz e sombra e dialogando de forma sensível (SCHIAVO, 2019).
Figura 07 – Galerias Permanentes
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Fonte: https://www.inhotim.org.br/blog/page/4/ -  edição autora (2019)

Inhotim é referência no mundo por exibir permanentemente obras de importantes artistas de arte contemporânea, inaugurou em setembro de 2018 uma galeria temporária para a exposição (figura 08) de obras de artistas contemporâneos (REDAÇÃO INHOTIM, 2018).

Figura 08 – Trabalhos de David Lamelas, Paul Pfeiffer, Robert Irwin e Yayoi Kusama
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Fonte: https://www.inhotim.org.br/blog/tag/arte-contemporanea/

3.1.3 Analise Ambiental
Localizada no Vale do Paraopeba, Brumadinho possui belezas naturais, riquezas históricas e culturais. Com uma população de 35 mil habitantes, a cidade tem uma área de 634,4 km² e está situado no final do Maciço do Espinhaço e início do Tabuleiro do Oeste. Começou a ser colonizado quando os "insubmissos" da Guerra dos Emboabas se dirigiram para lá, fugindo da repressão, a fim de garimpar ouro, livres dos elevados tributos da Coroa.
O Instituto Inhotim começou a ser idealizado pelo empresário mineiro Bernardo de Mello Paz a partir de meados da década de 1980. O Instituto Inhotim desde sua inauguração estabeleceu relações multidimensionais com a cidade, seja como local de trabalho para a população seja como agente propulsor de desenvolvimento social, educativo e cultural (INSTITUTO INHOTIM, 2018)
Figura 09 – Vista Aérea Inhotim / Brumadinho 
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Fonte: https://br.pinterest.com
3.2 LINDIS LODGE – NOVA ZELANDIA


O Lindis Lodge é uma pousada de luxo com cinco suítes implantadas em um remoto vale glacial nos Alpes do Sul da Nova Zelândia. Foi construída com o intuito de integração entre paisagem e arquitetura. Uma análise paramétrica sofisticada e detalhes inovadores de construção foram realizados para realizar o design impressionante. Conta com uma área construída de 670.0 m2.
Figura 10 – Lindis Lodge
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Fonte: archdaily.com.br (2019)

3.2.1 Técnicas Construtivas

Uma grade inovadora de madeira estrutural (figura 11) dobra-se sobre o Grande Salão e ancora o edifício no chão, criando uma estética orgânica. Uma análise paramétrica sofisticada e detalhes inovadores de construção foram realizados para realizar o design impressionante (ARCHDAILY BRASIL,2019).
Figura 11 – Estrutura
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Fonte: archdaily.com.br (2019)

3.2.2 Estética Formal
 
Únicas referências são a natureza e a geografia, o projeto busca inspiração na paisagem e dinâmica deste ambiente selvagem. Assim a forma do edifício foi elaborada de um modo que acompanhou o relevo do terreno. Assim tornando sua linguagem contemporânea. É uma arquitetura totalmente topográfica uma geografia construída que insere mais uma camada a esta infinita sobreposição que compõe as camadas desta paisagem. (ARCHDAILY BRASIL,2019).
Figura 12 – Corte / Disposição interna
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Fonte: archdaily.com.br, 2019, edição autora (2019)

Figura 12 – Execução da Cobertura
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Fonte: archdaily.com.br, 2019, edição autora (2019)
3.2.3 Analise Ambiental

As condições climáticas em Ahuriri River são bastante hostis, variando de 35° C no verão até -16° C no inverno. A energia elétrica, é fornecido por um sistema monofásico frágil, é complementada por um gerador. O aquecimento de água conta com um sistema de bomba de calor que é obtida a partir do calor proveniente do interior da Terra (Energia Geotérmica) (ARCHDAILY BRASIL,2019).

Como a localização ruim, levava-se três horas no interior e aninhado na grandiosidade do vale glacial, com isso para suprir este difícil acesso, foi construído um  alojamento foi projetado para complementar a paisagem de uma maneira ecológica, além de proporcionar o máximo de luxo e ambiente (ARCHDAILY BRASIL,2019).
Figuras 13 – Condicionantes do terreno
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Fonte: archdaily.com.br (2019)
Figuras 14 – Condicionantes do terreno
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Fonte: archdaily.com.br (2019)
3.3 NOVA ÁREA DE LAZER DO GRANDE HOTEL
Este projeto tem como proposta a criação de um eixo principal para a conexão entre dois blocos que abrigavam as atividades do hotel de modo setorizado, na edificação principal e na área da piscina.

O projeto é do escritório Levisky Arquitetos | Estratégia Urbana para a Nova Área de Lazer do Grande Hotel Senac São Pedro foi concebido com o objetivo de ampliar, integrar e qualificar as opções de recreação, convivência e lazer, com mobilidade e conforto para atender as diversas faixas etárias dos hóspedes (ARCHDAILY BRASIL,2018).
Figura 15 – Ampliação do espaço
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
3.3.1 Técnicas Construtivas

Foram contratadas equipes especializadas em casa área para a execução desta ampliação, pois foram utilizadas estruturas metálicas, nota-se bem evidente a utilização da madeira, foram realizadas pequenas contenções e o uso do concreto armado em evidencia. 
Mostra-se a facilidade de acesso, as praças estão integradas decks e ambientes de convivência com mobiliados para a realização de atividades lúdicas e criativas. Foi proposto um pergolado para que sombreados, são espaços ao ar livre concebidos em total integração com as áreas internas (ARCHDAILY BRASIL,2018).

Figura 16 – Sombreada e Vegetação
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
Figura 17 – Sombreada e Vegetação
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
3.2.2 Analise Formal
Os ambientes percebe-se que contem uma flexibilidade no layout, para que quando não forem utilizados sejam retirados do local, assim atendendo a programação desejada (figura 18) também fica evidente a utilização das cores. Com linguagem projetual e comunicação visual, os fechamentos externos em divisórias retráteis de vidro incolor permitem que as salas sejam ampliadas e se integrem aos ambientes externos (figura 19). Mesmo fechadas, as divisórias garantem permeabilidade ao olhar e captura visual da paisagem do entorno de modo acolhedor. Os ambientes internos estão, assim, sempre conectados à praça e ao jardim central. (ARCHDAILY BRASIL,2018).
Figura 18 – Flexibilidade do Layout
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
Figura 19 - Divisórias retráteis de vidro.
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
Figura 20 – Distribuição das Plantas.
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
Figura 21 – Distribuição das Plantas.
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
Figura 22 – Distribuição das Plantas.
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
3.3.3 Analise Ambiental

A construção de um novo Parque Aquático resgata e valoriza a presença do elemento “água” (figura 23) como uma referência marcante e simbólica na história do hotel e de sua relação com a cidade de Águas de São Pedro – SP. Com equipamentos recreativos aquáticos, trata-se de um water playground que ocupa área ampla, com piscina, lâminas de água e toboágua (ARCHDAILY BRASIL,2018).
Figura 23 – Elemento Água 
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
O projeto se beneficia da topografia do terreno por esta localizado em uma área de vale,  para a implantação dos volumes de edificação conectados por praças que, por sua vez, criam áreas de contemplação e lazer ao ar livre (ARCHDAILY BRASIL,2018).
Figura 24 – Espaços Ludicos / com vegetação. 
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Fonte: archdaily.com.br (2018)
Figura 25 - Espaços Lúdicos / com vegetação. 
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Fonte: archdaily.com.br (2018)

4. DIRETRIZES PROJETUAIS E APLICAÇÃO NO TEMA DELIMITADO
Neste capitulo visa complementar os estudos até então expostos. Serão apresentadas as diretrizes básicas para realização do projeto aqui proposto, enfatizando o contexto histórico da cidade no qual será implantado, o terreno, a análise do entorno, o partido arquitetônico e o programa de necessidades. 
4.1 CASCAVEL – PARANÁ


Desde sua emancipação em 1952, Cascavel vem tornando-se um polo de industrial, agropecuário muito forte, contando com sua localização espacial estratégica para o fortalecimento do setor terciário, pois faz o entroncamento das principais rodovias da região (BR 277 e BR 467) (REIS, 2017).


Cascavel se destaca pelo pólo universitário, com mais de 21 mil estudantes de ensino superior em sete instituições de ensino. É também referência na medicina e na prestação de serviços. Seu comércio e grande infraestrutura industrial e de serviços demonstram toda a grandiosidade tecnológica da cidade. As forças que tornaram Cascavel um pólo regional também estão ligadas ao agronegócio, desde a presença de culturas agroindustriais, passando pela comercialização, até o desenvolvimento da oferta de serviços cada vez mais especializados (PORTAL DO MUNICIPIO DE CASCAVEL).

Segundo analise da autora Cascavel mantém espaços culturais que propiciam e estimulam o saber, preservando assim a cultura de sua gente. Os espaços Museu de Arte de Cascavel (MAC), Museu da Imagem e do Som (MIS), Museu Histórico de Cascavel Celso Sperança, Espaço Cultural Igreja do Lago e a Biblioteca Pública Sandálio dos Santos demonstram o poder e a sabedoria do povo cascavelense em edificar e realizar um futuro glorioso.

4.2 TERRENO

O terreno escolhido para a execução do projeto localiza-se na Rua Leonidas Fagundes nº 731 Bairro Cancelli, com testada principal de 50 m contentado uma área de 162.428,562m².   Esta área foi escolhida, pois é uma área nova o qual ainda não foi totalmente construída e loteada, escolhida com o propósito de ser retirado do centro da cidade, para assim o Recando consiga proporcionar conforto para as pessoas que iram frequentar este espaço.
Figura 26 – Localização do Terreno
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Fonte: Geoportal Cascavel 2019, edição autora (2019)

O terreno está localizado em um loteamento novo, na figura 27 mostra exatamente passa a BR – 467, sendo que o terreno fica em uma região onde pode se ter o acesso, tanto pela BR para as pessoas que vem de fora como para as pessoas da cidade. Fronteira que separa a área urbana da área rural no território do município para assim facilitar o entendimento da região da cidade o terreno do projeto está inserido.
Figura 27 – Localização do terreno com relação ao entorno
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Fonte: Geoportal Cascavel (2019)

Segundo os Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo, está inserido no ZEA 2 Zona de Estruturação e Adensamento 2, ZFAU-SUOC 1 – Zona de Fragilidade Ambiental Urbana - Subzona de Uso e Ocupação Controlados 1, ZEA 3 – Zona de Estruturação e Adensamento 3 e ZFAU-SP – Zona de Fragilidade Ambiental Urbana - Subzona de Proteção (Área de Proteção), a área total da taxa de ocupação é de 83.077,35m². Assim sendo o lugar ideal para a implantação do Recanto Holístico. 
Figura 28 – Taxa de ocupação. 
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Fonte: Geoportal Cascavel 2019, edição autora (2019)


Segundo a autora, o terreno foi encolhido, pois para a implantação do projeto necessitava de um ambiente onde existe a presença de vegetação, rios, áreas verdes, onde se pode ter a presença de animais, o ambiente contara com um pequeno haras. Local onde não se tenha barulhos do meio urbano, mas que fosse de fácil acesso para as pessoas que frequentaram este ambiente.  
4.3 CONDICIONANTES FISICO AMBIENTAIS

Os condicionantes físico-ambientais mostram o ponto de partida para as primeiras definições do projeto. O conhecimento dos ventos predominantes e trajetória solar são fundamentais e apontam as potencialidades do terreno, e a partir disso é possível realizar os primeiros estudos de zoneamento. 

Segundo a autora o projeto do Recanto Holístico, explorara a ventilação e iluminação natural, pois as praticas que serão vivenciadas necessitam  do máximo do contato com elementos naturais e sendo que os ambientes internos e espaços propostos deveram despertar as sensações nos habitantes. Contudo mesmo o projeto sendo integrante do meio natural, ele necessitada do mínimo de influencias externa urbanas.

 Em seguida a figura 06 representa a direção dos ventos predominantes e incidência solar. Sendo que loteamento mais afastado, torna-se mais vantajoso pelo baixo índice de poluição sonora. O que facilitará para a implantação do Recanto Holístico. 
Figura 29 – incidência solar e ventos

[image: image30.jpg]== m VENTOS PREDOMINANTES
ssssmnnsss DIRECAO DO SOL





Fonte: Geoportal Cascavel 2019, (edição autora 2019)

Em suma a região escolhida para a implantação do projeto esta localizada em uma região nobre da cidade, sendo que esta localizada no bairro Recanto Tropical, que é reconhecido por ser um bairro considerado de classe média alta. Ao considerar os valores das consultas e tratamentos propostos pelo centro, entende-se que o público deste bairro é um publico em potencial para o Recanto. 
Cascavel esta inserida em zona bioclimática 3, que segundo a ABNT NBR 15.220-3 (2005), se faz necessária a adoção de algumas estratégias, para que se propicie conforto nas edificações e espaços projetados. Sendo elas a adesão do uso de aberturas de tamanho mediano que permitam o acesso da radiação solar no inverno, as paredes externas leves e refletoras e cobertura isolada. Os métodos construtivos destacados são: a ventilação cruzada no verão, o aquecimento solar da edificação e vedações internas pesadas no inverno, e sombreamento nas aberturas de forma a permitir o a entrada do sol no inverno. 

Mediante ao exposto analisando a carta dos ventos de Cascavel, é possível perceber que os ventos predominantes vêm de Nordeste. (Figura 07)

Figura 30 - Frequência da velocidade e direção do vento para Cascavel/PR
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Fonte: SIMEPAR, 2019

O índice populacional o qual o terreno esta inserido, através de analise em Site de imobiliárias locais, tende-se o publico alvo sem de classe média alta, a figura 08 mostra uma representação de um mapa criado a partir da média do valor entre 3 terrenos a venda em diferentes pontos de cada bairro, no mês de setembro de 2019.
Figura 31 – Valor por m² dos terrenos em ralação aos bairros. 
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Fonte: Geoportal Cascavel 2019, (edição autora 2019)

4.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES
Chegado ao entendimento dos condicionantes legais e bioclimaticas, chega-se a fase de definição do programa de necessidades do Recanto Holístico. Entende-se por programa de necessidades tudo aquilo que contribuirá para o funcionamento do espaço construído ou não construído. 
Em vista que o Recanto Holístico contara com varias atividades tanto no interior dos ambientes como no exterior. Assim o programa de necessidades foi definido a partir dos estudos realizados sobre as terapias alternativas, temáticas relacionadas. Neste sentido, o programa de necessidades foi dividido da seguinte maneira: 

Área Administrativa:

· Sala de administração;
· Recepção;

· Banheiros e vestiários;

· Copa;

· Área de descanso;
Área de uso comum:
· Sala de espera;

· Sala de Reiki;

· Sala Constelação Sistêmica Familiar;

· Espaço de Meditação;

· Sala do Despertar Sensorial;

· Sala de Atendimento individualizado;

· Jardins Sensoriais;

· Haras – Contato com Cavalos;

· Ambiente para Vivencias Sistemicas com Cavalos;

· Equoterapias;

· Ambiente de Contemplação;
· Refeitório ou Lanchonete;
· Banheiros e Vestiarios;
· Ambiente externo para pratica de yoga;
· Estacionamento;

Área de Serviços:

· Guarita;

· DML;

· Almoxarifado;

· Casa de lixo;

· Casa de maquinas e equipamentos gerais;

· Estábulos;

Cada ambiente foi pensado para que se comunique com o cliente, assim facilitando a fruição sensorial e a localização dos ambientes. Proposta de ambientes agradáveis. 

4.4.1 Diagrama de Bolhas
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CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma após a elaboração da pesquisa, nota-se como os ambientes têm influencia direta e indiretamente no bem estar das pessoas que habitam determinados espaços. Sejam eles ambientes de trabalho, escolas, hospitais, ou até mesmo um espaço aberto onde usa-se eventualmente. 


Entende-se que a humanização dos ambientes possibilita o acolhimento e produção de subjetividades e será mais benéfica nos espaços que estimulem encontros prazerosos e respeitem os limites territoriais aceitos socialmente. 

Tratando de arquitetura sensorial e ambientes agradáveis, o projeto busca promover um reencontro de memórias, sentimentos que de certa forma contribuem para o surgimento de doenças psicossomáticas, a qual infelizmente tem um grande índice de crescimento no mundo. Pois com o crescimento desordenado das grandes metrópoles, acaba-se visando somente o lucro e deixando de lado o bem-estar dos indivíduos que iram abitar determinado empreendimento. O contexto Maquina de Morar de Le Corbusier esta mais abrangente do que em seu surgimento. 


Este estudo visa o resgate do sentimentalismo dos Arquitetos atuais, pois o real papel de um arquiteto é promover o bem estar dos indivíduos, que ele possa chegar em sua residência ou trabalho e sentir-se acolhido.


Por fim, cumpre ressaltar que o Recanto Holístico estará promovendo o bem-esta sensorial e emocional, o qual por meio as arquitetura, proporcionara a fruição sensorial e psicológica, assim refletidos nos espaços e ambientes. 
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APÊNDICES


O Apêndice são documentos ou demais instrumentos, produzidos pelo próprio autor da monografia. Questionários são exemplo que apêndice. 

No caso do artigo cientifico para TC Teórico-conceitual e a sua submissão à revista científica, são considerados como apêndices.
No caso das pranchas de desenho pata TC projetual, são considerados como apêndices

ANEXOS


Os anexos são documentos, textos ou quaisquer outros elementos relevantes, não produzidos pelo autor da monografia. A colocação de um material como anexo deve passar pela avaliação cuidadosa do autor e do orientador, para evitar o desperdício de material e a criação de um volume desnecessário. Um exemplo disso são as leis que muitas vezes são colocadas na íntegra como anexos e que na verdade constituem um material de consulta pública de fácil acesso, fazendo com que não haja necessidade de anexar ao trabalho.
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